
CHFUUí 
NOT "3 PARA A AT/ DA SESSÃO DE 3 DE JUNl ^ DE ' ' a. . " 

Presentes* Llcargo de Castro Santos Filho, presidente - Celso i^aria de '*elo Pu- 

po, 1Q secretario - Earlo Pires, tesoureiro - Carlos Penteado Stevenson - Teo- 

doro de Sousa Camoos Júnior, Wilson Brandão Tofano, arla José 'orais Papo fo- 

gueira, Odilon Eoguelra de Matos, Maria Celestina Teixeira Mendes Torres, Luís 

Filipe da Silva Wledmann, Milton Duarte Segurado e o visitante Alelxo Volto- 

loto» 

Lida e aprovada a ata, foi lido o expediente no dual o ofício do Ro- 

tarl Clube felicitando a Academia nala passagem de seu 18C aniversário de fun- 

dação. Falou Teodoro pronondo ura voto de pesar pelo falecimento de D, .atllde 

Guedes Penteado de iorals, sogra do nresldente, oflclando-se a família, p^ro- 

vado, Era carta apresentada Mario Pires lamenta não ter sido possível reorganl- 

sar o Instituto Histórico de Campinas, e propõe a fundação de outro com finali- 

dade extensiva a estudos sociológicos, apontando Odilon para esta Incumbência. 

Falou Odilon mostrando ser mais exeouível ura reergulmanto do Departamento de 

História do Centro de Ciências, do aual e ele nresldente? Celso relèrabrando 

época em eme ^ol vlc^ prbsldente des Sepairtameoto, sob a presidência de Luís 

Filipe da Silva Wledraann, fala apoiando Ddllon, ficando a Casa resolvida a 

dar toda colaboração a Odilon na dinaralzacão do Departamento do Centro. 

Llcurgo agradece à Comissão eme tentou reorganizar o Instituto Hlstorlco. 

r presidente denols de discorrer sobre a futura sede da Acaderala a ser cons- 

truída pala Prefeitura, trata dos distintivos para os acadêmicos, sobre o que 

se discute, sendo nomeada uma comissão para este fira e composta dos acadêmicos 

larlo Pires, Celso, Wledraann e Teodoro e, a pedido da Casa, o presodente Llcur- 

go. arlo Pires propõe um voto de congratulação, e ofício, peln passagem do 

80Q aniversário de Tlto LÍvio Ferreira - aprovado{ e um voto de homenagem ao 

escritor ? sobre Sara Hlchel. Odilon referindo-se à entrega a Prefei- 

tura do arnulvo de Francisco Gllcerlo, propõe voto era ata e ofeclo ao Prefei- 

to, apoiado pelo presidente que informa ter a Prefeitura adquirido aparelha- 

mento para a leitura do seu volumoso arnulvo de microfilmes. Celso apresenta 

várias ampliações de retratos dos patronos, que serãraflsaddesnc sala de reu- 

niões, pedindo aos acadêmicos oue ainda não providenciaram estes retratos pa- 

ra serem anrllados pela Academia, que o façam, evitando falhes na galeria que 

se estáformardo. 

Parte literárias Celso discorre sobre heráldica parn mostrar que o antigo bra- 

são da cidade, ho.ie substituído, aberrava na estilística de toda heráldica dos 

países latinos, com sua fênlx germânica; erro tão grave que nenhum dos defen- 

sores do brasão substituído, pôde apresentar uma só Justificativa para essa 

falha; expôs o grande mlrlto do Conselho de Heráldica cajado pelo Governo do 

Estado, ao nual cabe dar harmonia e corrigir erros da heráldica municipal dê 

Estado. Falou ainda da nenhuma possibilidade de se colocar na histeria oomo 
A» ^ 0 

fundador de Campinas, o orgado de Mateus, sobre o qual fez restrições a paglm 

do seu livro "Campinas, seu Berço e Juventude", 

Falou Odilon sobre o movi ento acaderalsta i.o século XVIII, por Jose Adeialdo 

Castelo. 

Milton recitou quatro sonetos de sua autoria, "Os Lobos em Sonetos", oferece- 

do-os ao acadêmico Celso., Ho expediente, -llton partlclna que 
o radialista Alelxo falara sobre a Academia, na ladlo Brasil, dia 9» as IÇ»?0* 


